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MOURO PÉRRO 
( Vebsdo das Duas Egrejas — Tuaz-os-MoNTEs) 


—Canta mouro, canta mouro, 
Canta pela tua vida. 
«Como cantarel, senhora, 

Eu resta prisao mettido? 


—De quem sáo aquelles pacos 
Que tao longe reluziam ? 
«Um era de minha máe. 
Outro de uma minha tia; 
O que mais estrondo mete 
Era de uma amiga minba. 

—Diz'-me tu agora, mouro, 
Oh mouro da Mouraria, 

Se me levas por esposa 
AS 


«Náo te levo por esposa 


Levo-te para escravas, 
Escrava p'ra toda a vida. 
—Virgem, Senhora da Lapa! 
Ouvixme, oh Virgem Maria! 
Se me prenderes o mouro, 

Eu de ouro te vestiria. 


Palavras náo eram ditas. 
O mouro á prisáo mettido. 


ROMANCEIRO PORTUGUEZ 


i 


—Bem puderas ta, oh mouro, 
Oh mouro da Mouraria, 
Comeres do melhor pao, 
Assim como elrel comia; 
Beberes do melhor vinho, 
Assim como elrei bebia 3 
Dormires em boa cama, 
Assim como elrei dormia. 
Stá-le agora preso, mouro, 
Preso para toda a vida. 


—«D'onde vens, oh minha filha, 
D'onde vens, oh filha minha? 

—Venho da Senhora da Lapa 
De cumprir a romaria. 

—«Náo mintas, filha, nio mintas, 
Náo me mintas, filha minba. 
—Náo minto, meu pae, nao minto, 
Qeu eu nunca Ibe mentiria. 
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DON VELA 


(Ligáo maxuscripta do seculo XIV) 


Desfiar envi 

ora de Tudela 
filhos de Don 
al Rei de Cas 


«Ide a lá, don Vela 


«Desfiade e mostrade 
por min esta razon: 


ROMANCEIRO PORTUGUEZ 


O Mouro 
(Traz-os-Montes — Vinhaes) 


—Canta Mouro, canta mouro, 
Canta pela tua vida. 
«Como cantara, senhora, 
Se eu ferros náo podia. 
—Canta mouro, canta mouro, 
Que eu tos alargaria. 
«Se m'os alargaes, senhora. 
Commigo a levaria. (1) 


Levara-a sete leguas ; 
Nem uma falla lhe dizia ; 
O” cabo de sete leguas 
Altas torres relumbriam. 


—Dize-me, ó perro mouro, 
Dize-me pela tua vida, 
Quem sáo aquellas torres 
Que d'ó longe relumbriam ? 

«Umas sío de minha mie, 
Outras de uma tia minha ; 
Outras sáo de minha esposa 
A quem eu tanto le queria. 

—Dize-me tu, ó perro mouro, 

Dize me pela tua vida, 
Se me levas por esposa. 
Se me levas por amiga ? 

«Nem te levo por esposa 
Nem te levo por amiga, 
Levo-te por minha escrava 
“Da sala e da cosinha. 

O páo te darei por onca, 
E a agua por medida; 
Heide-te fazer a cama 
D'onde o cavallo dormia ; 
Heide-te dar de paulada 
Sete tundas cada dia. 


(1) Segue-se na versáo de Magóres : 
— Vamos, Mouro, vamos mouro, 
Vamos para a Mouraria 1 


NOTAS (1, Pp. 147 a 169) 


—Oh Virgem nossa Senhora, (1) 
Se me valeis algum dia! 
Tornae-me este pérro mouro 
A's prisóes que meu pae tinha. 


Palavras náo eram ditas, 
Moiro para traz voltaria. 
Chegou á entrada do palacio, 
Seu pae muita pena tinha. 


—«D'onde vens, oh minha filha, 
D'onde vens tío 'spalvorida ? 
—Venho da banda de além, 
De cumprir a romaria ; 
Este ladráo d'este mouro 
Foi na minha companbhia, 
Lá no meio do caminho 
Fez-me uma descortezia. 
—«O páo lhe hei dar por onga (2) 
E a agua por medida, 
Hei-de te dar por soldada 
Sete tundas cada dia ; 
Heide-o carregar de ferros 
Antes que amanhega o dia, 
(Romanceiro trasmontano, n.2 71; 1b. 1X, p. 305.) 


(1) Segue-se na versáo de Macóres: 
—Minha Senhora da Serra, 
Que estaes lá táo mettidinha, 
Tendes la coróa de prata, 
Meu pae de ouro vol-a daria, 
Se me levaes este moiro 
; A? prisáo que meu pac tiñha. 
(2) —«Podias comer bom páo, 
Melhor que El rei comia ; 
Agora comes da palha 
Que meu cavallo náo queria ! 
Podias beber bom vinho, 
Melhor que El rei bebia ; 
Agora bebes da agua 
ue meu cavallo vertia | 
'odias dormir boa cama 
Melhor que El rei dormia, 
Agora drumes na córte 
Prezo á estrebaria. 
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—Canta, moro, canta moro, —canta, moro, por tu vida. 
—¿Cómo he de cantar, señora, —si entre gentes no podía? 
_—Canta, moro, canta, moro, —yo te lo remediaría.— 

De las damas y doncellas—la niña se despedía : 

—Adiós, damas y doncellas —que andáis en mi compañía; 

y si os pregunta mi padre—de lo bien que me quería, 

que el se ha tenido la culpa-—que yo marche pa Turquía. 

A eso de la media noche, —cuando amanecer quería, 

marchan los enamorados—para el reino de Turquía. 

En los brazos de Leonardo—la niña se adormecía, 

—Despiérta, niña, despierta, —despierta por cortesía, 

despierta, niña, despierta, —que ya vemos á Turquía. A 

—¿De quién sorr aquellas torres—que relucen en Turquía? 

—Una era la del Rey, —otra de Doña María, 

otra es la de mi esposa, —de mi esposa Lazandría. 

—Por Dios me digas, Leonardo, —por Dios y Santa María, 

ó me llevas por mujer—ó me llevas por amiga. : : 

—Por esposa no por cierto, —qne esposa yo otra, tenía; 

la vida tengo de hacerte—que á mi tu padre me hacía: 

tengo darte de comer—á donde el cerdo comía; 

tengo de hacerte la cama—á donde el galgo dormía.— 

La niña desque esto oyera—ya se puso de rodillas : 

—:¡Oh, Virgen de Covadonga, —Soñora adorada mía, 

por Dios, señora, te pido—des al barco aquí otra vía! 

Tbanse la mar abajo, —vúélvense la mar arriba, 

—¡Rema, rema, remador,—rema, rema por tu vida! 

—¿Cómo he de remar, señor,—si la niña maldecía? 

A eso de la media noche, —cuando amanecer quería, 

se hallan los enamorados—en el reino de Sevilla. 

—Ahora canta, moro, canta, —que yo de ti me reiría.—- 

Nuestra Señora me valga, —válgame Santa María (1). 


(1) L, Giner Arivau, Folk-Lore de Proaza, contribución al Polk: Lore 
de Asturias, en el tomo S.* de la Bibtioteca del Folh- Lore Español, Ma- 
drid, 1886, pp. 149-151. 

Hay en este romance algunas reminiscencias lel de Don Duardos de 
Gil Vicente (núm. 283 de Durán) 2 


Al son de los dulces remos—la Infanta se adormecía. , 
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Que en náo sou quem elle penséra (1): 
Elle € rei do seu reinado (2), 

Ku sou dos cóus e du terra. 

lde ecwm Deus, cuvalleiros 5 

Deus vos leve 4 vosga terra. 


S > XIX e 
Canta, moiro; canta, molro 
alli E Ai dd 


— Canta, moiro; canta, moiro, 
Canta pela tua vida. 
—- Como cantarel, senhoras, 
lu Westx prisio mettido ? 
— Quanto deras tu, Ó moiro, 
A quem d'ells to tirára? 


(Elle pedia-lhe que o tirasse Valli. Jilla tirou-0,—e lá lomge, 
$ rin outeiro, de :) 


— Do quem sio aquelles palacios 
Que t3o longe reluziam ? 
— Un cra de minha mie, 
Vatro d'uras minha tis, 
O que mais estrondo mette 
Era d'uma amiga minha. 
— Diz-we tu agora, moíro, 
O' múuiro da Moiruria, 
Se me leyus por csposa, 
—Nio te luvo para esposa, 
Levo-te para estruva, Ñ 
Iscrava p'ra todu au vida. 


(Elia:) 


—Virgem Sentora dí Lapa! 
Ouvi-me, 6 Virgem, Maria]! . 
fe me prenderdos o moiro, 

Eu de oiro te vestiria. . 


'Palayras náo eram ditag, 
O moiro á prisio mettido. 


(1) Pensára.— Ha factos símiltautes n'outros romances, Pur causa da rima. 
(2) Roizo, Diz-59.0 mesmo »'vutres cormpusighos, E: 
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(3) Na Galiza, 


" Assim como Je 


Em bom convento 2 teté 
. Se queria lr pora o 


IMA NOTIRO PONTYOnTz 25 


— Rem pués 
O” moiro de M 
Comeres de 1 


Feberes Co melh 
Assim como 1-itoi bebia, 
Dormires em bon cara, 
Assim como 11-Jici dormia. 
'Stá-te agora preso, moiro, 
Preto por toda « vida. 


(O pac C'elta:) 


— Do ondo vena, ó minha filha? 
De onde vena, ú filha minba? 
— Venho da Senhora de Lepa (1) 
De cumprir a romaria, 
— Mio aze saintss, inivlia flha, 
Nio me minuts 
— Niáo iminto, 1 
Que eu nunca Jin 1 


XX 


EL-Poi tinka 


El-Rei tinba 
A quer queri ou vida, 
Rezava O 66 rocio 
Duas, tros horas, 1o dia, Ñ 
Um dia, $ meis-noito, 
Mela-noite ecija, 

Rezando 0 EN 
Suhiu-Jbe a Virgo 
Se queria ger casa 
Bom marido lhe denia; 
Ou se queria ser frolen, 


'ria : 


Póeso em sua Corp: 


